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RESUMO 

A crescente preocupação com as questões ambientais e a divulgação das ações desenvolvidas 

pelas empresas aliadas aos estudos realizados pela área contábil, tornam relevante o 

levantamento acerca do tema Contabilidade Ambiental. Desta forma, o tema principal deste 

estudo traz a seguinte pergunta: Qual a representatividade das ações ambientais e sociais da 

empresa Eletrobras em relação a sua receita líquida obtida entre os anos de 2009 a 2019? Tendo 

como objetivos específicos analisar os investimentos realizados em ações sociais e ambientais, 

comparar as ações ambientas e sociais em relação a receita líquida da empresa e demonstrar as 

aplicações dos recursos financeiros da Eletrobras destinados a suas ações ambientais e sociais 

em comparação a sua receita líquida obtida. Para tanto foi feito uma pesquisa documental, com 

suporte bibliográfico livros, dissertações, artigos e estudo de caso analisando os demonstrativos 

financeiros e relatórios da administração publicados pela empresa. Este artigo está vinculado à 

linha de pesquisa “Contabilidade: Pública, Societária, Tributária, Ambiental e de Custos”, 

dentro da área de concentração “Contabilidade, Controladoria e Auditoria”, da Faculdade de 

Direito de Santa Maria – FADISMA. Com base neste estudo, conclui-se que esta empresa é 

socialmente responsável pois visa o equilíbrio e a redução de impactos ambientais, além de 

desenvolver programas e projetos socioambientais em suas operações. Além de constatar por 

meio das demonstrações e relatórios apresentados pela organização, o evidente cuidado para 

com o meio ambiente, sua sustentabilidade e o respeito para com a sociedade e os seus 

stakeholders. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

As questões que envolvem o meio ambiente vêm obtendo maior relevância nos últimos 

anos, especialmente em função de indicadores que apontam para a exaustão de recursos naturais 

não renováveis, uma aceleração do aquecimento global, degradação de solos agricultáveis e 

contaminação de mananciais.  

Atualmente, o tema desenvolvimento sustentável tem se evidenciado de forma crescente 

no cenário econômico mundial, existindo em todo o mundo uma concordância quanto à 

importância de se minimizar a poluição ambiental e os desperdícios, reduzindo o índice de 

pobreza e desigualdade social.  

As preocupações com a sustentabilidade chegam ao setor empresarial, que passa a 

buscar, de forma simultânea, ser eficiente em termos econômicos, e implementar práticas mais 

responsáveis de negócios, motivado, externamente, por pressões da sociedade em geral, visto 

que é responsável por grande parte da degradação ambiental, ou internamente, por uma gestão 

orientada pela sustentabilidade. 

Este estudo se propõe a analisar o desempenho socioambiental de uma companhia do 

setor elétrico por meio do estudo das demonstrações contábeis que a empresa publicou entre os 

anos de 2009 a 2019. A empresa estudada é uma companhia mista, controlada pelo Estado e de 

capital aberto, da área de geração e transmissão de energia elétrica, com sede no estado do Rio 

de Janeiro. 

Diante disso o objetivo desse estudo é demonstrar a aplicação dos recursos financeiros 

da Eletrobras destinados a suas ações ambientais e sociais em comparação a sua receita líquida 

obtida nos anos de 2009 à 2019, bem como analisar os investimentos realizados em ações 

sociais e ambientais, comparar as ações ambientais e sociais em relação a receita líquida da 

empresa e demonstrar através da representatividade das ações ambientais e sociais da Eletrobras 

em relação ao resultado financeiro obtido.  

O estudo é relevante pois a empresa analisada é líder em geração e transmissão de 

energia elétrica no país e contribuí para que a matriz energética brasileira seja uma das mais 
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limpas e renováveis do mundo. Também atuam nos segmentos de comercialização e eficiência 

energética, além de programas como o PROCEL, o Programa Luz para Todos e o PROINFA. 

Em 31 de dezembro de 2019, o Brasil alcançou a capacidade instalada de 170 GW, dos 

quais a Eletrobras contribuiu com 30% ou seja 51 GW. Desse total 23,6% equivalem à sua 

participação proporcional em projetos realizados por meio de Sociedades de Propósito 

Específico (SPEs) e 15,5% vêm de empreendimentos compartilhados, incluindo aqui a metade 

da capacidade de Itaipu Binacional (7.000 MW).  

Cerca de 96% da capacidade instalada da Companhia é oriunda de fontes com baixa 

emissão de gases de efeito estufa (“GEE”), como solar, nuclear, eólica e hidráulica, 

perseguindo, assim, a missão e visão de seu Planejamento Estratégico. Dada a sua participação 

na matriz elétrica do país, em 2019, do total instalado oriundo de fontes com baixa emissão de 

GEE, 42% pertencem à Eletrobras. 

Por isso, este estudo e a divulgação de seus resultados se tornam extremamente 

importantes para que seus consumidores possam analisar os investimentos em projetos 

ambientais e sociais feitos pela companhia. 

O estudo foi elaborado em três etapas. Na primeira foi feito um procedimento técnico e 

levantamento dos dados que seriam utilizados para análise e também uma pesquisa documental 

sobre conceitos como contabilidade ambiental, responsabilidade social e demonstrativos 

financeiros.  

Na segunda etapa foram feitas as análises e a extração dos dados encontrados nas 

demonstrações financeiras, foram elaboradas planilhas com os valores das receitas liquidas, 

valores investidos em programas e projetos ambientais e sociais, calculou-se a 

representatividade dos investimentos socioambientais sobre a receita liquida e logo após foram 

feitos gráficos com os indicadores ambientais, sociais e com a receita liquida dos anos de 2009 

a 2019   analisando-se resultados. Na terceira, buscou-se expressar os resultados por meio da 

redação do presente artigo. 

O presente estudo foi realizado por meio do método documental aplicada por meio de 

um levantamento das informações ambientais e sociais com uma característica comparativa, 

através da análise e coleta das demonstrações contábeis. Quanto a abordagem do problema de 
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pesquisa será qualitativa, com objetivos descritivos que segundo Gil (2018, p. 42), “as pesquisas 

descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”.  

Oliveira (2000) destaca que o método qualitativo sempre foi considerado como um 

método exploratório e auxiliar na pesquisa cientifica. Esse contexto, para o autor, está se 

modificando a medida em que o novo paradigma da ciência coloca o método qualitativo dentro 

de outra base de concepção teórica na mensuração, processamento e análise de dados 

científicos, atribuindo-lhe valor fundamental no desenvolvimento e consolidação da ciência em 

diferentes áreas. Sua natureza será aplicada pois tem como objetivo gerar conhecimentos para 

a aplicação prática e para a solução de problemas específicos. 

Os assuntos abordados neste artigo seguem dispostos em seções de acordo com a 

sequência escolhida pelo autor. Temos a primeira seção onde serão abordadas as temáticas do 

meio ambiente, da sustentabilidade e da contabilidade ambiental de forma a expor seus 

conceitos e seu papel em meio a sociedade e a economia. Sobre o meio ambiente e a 

sustentabilidade será tratado o seu significado e conceito. Já sobre a Contabilidade Ambiental, 

serão evidenciados seu início, seu funcionamento, suas ferramentas e seu papel perante as 

empresas e a sociedade.  

Na segunda seção descrevemos um pouco sobre a empresa que foi estudada para a 

elaboração deste artigo. Na terceira seção trazemos a análise dos demonstrativos financeiros, 

onde foram analisados e demonstrados através de gráficos os indicadores financeiros, sociais e 

a receita liquida da empresa. As considerações finais surgem no capítulo quatro, evidenciando 

a relevância do presente estudo, haja vista, a importância da contabilidade ambiental. 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Como referencial teórico do estudo proposto, faz-se necessário evidenciar os aspectos 

relevantes a essa pesquisa, onde serão abordadas as temáticas do meio ambiente, da 

sustentabilidade, da contabilidade ambiental e de seus indicadores ambientais e sociais de forma 

a expor conceitos e seu papel em meio a sociedade e a economia.  
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1.1 Meio Ambiente e Sustentabilidade 

 

O meio ambiente é tudo que existe na terra, envolvendo todas as coisas com vida ou 

sem vida e que afetam os outros ecossistemas existentes e a vida dos seres humanos. Segundo 

José Afonso da Silva (2000) o meio ambiente é um conjunto de elementos artificiais, naturais 

e culturais que interagem e proporcionam o desenvolvimento equilibrado de todos os estilos de 

vida existente. A integração busca assumir uma ideia única do ambiente, compreendendo os 

recursos culturais e naturais. 

A Lei Federal nº 6.938/1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente 

no Brasil, define o termo meio ambiente como “o conjunto de condições, leis, influências e 

interações de ordem física, química ou biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as 

suas formas”.  

Para Marques (2005), meio ambiente é a soma total das condições externas circundantes 

no interior das quais um organismo, uma condição, uma comunidade ou um objeto existe, 

acrescentando-se que, os organismos podem ser parte do ambiente de outros organismos. 

Conforme Coelho (2004), o ambiente ou meio ambiente é social e historicamente construído. 

Sua construção se faz no processo da interação contínua entre sociedade em movimento e um 

espaço físico particular que se modifica permanentemente. O ambiente é passivo e ativo. 

A preservação do meio ambiente está diretamente ligada a conscientização e a 

participação de toda a sociedade. A preservação deve ser feita de forma a contemplar noções e 

atividades que diminuam e recuperem as degradações causadas pelas atividades das empresas 

e pelo consumo exagerado da sociedade.  

Para Tachizawa (2005), a partir dos anos 80 os gastos das empresas relacionados com a 

proteção ambiental deixaram de ser considerados custos e passaram a serem tratados como 

investimentos que podem trazer vantagens competitivas.  

Segundo Claro, Claro e Amâncio (2008) ressaltam que a sociedade atualmente tem 

preocupações sociais e ambientais que não existiam em outras épocas, como por exemplo, a 

proteção ecológica, a degradação do meio ambiente, ética, práticas trabalhistas e a proteção aos 

direitos humanos. 
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Sustentabilidade é desenvolvida a longo prazo, significa preservar e cuidar todo o meio 

ambiente para que as próximas gerações também possam aproveita-lo. Nos dias atuais além da 

educação ambiental, a sustentabilidade tem se tornado cada vez mais importantes para garantir 

a preservação e diminuir os impactos causados ao meio ambiente.  

A sustentabilidade ambiental refere-se às diversas estratégias e medidas que podem ser 

adotadas pelas organizações e pela sociedade para que haja preservação do meio ambiente e 

seja considerado sustentável. Isso significa que devem ser desenvolvidas formas de ação que 

possam diminuir a degradação e trabalhar na recuperação das áreas atingidas.  

 É importante que a sustentabilidade e preservação ambiental seja cada vez mais uma 

prioridade para as organizações e para a sociedade em geral, para que a conservação e 

preservação do meio ambiente possa ser alcançada e a coexistência das pessoas com o meio 

ambiente possa ser de forma sustentável para que os recursos naturais não se esgotem. 

 Para Meneguzzo (2009) a visão da sociedade atual precisaria estar voltada para as 

questões ecológicas, levando em consideração a importância desse fator para o equilíbrio 

ambiental, e consequentemente, fundamental para a sustentação e qualidade mínimos de vida 

para todos os seres humanos. Para Barbieri, Vasconcelos e Andreassi (2010) as empresas que 

de fato se preocupam com a sustentabilidade são aquelas que procuram desenvolver em suas 

atividades o equilíbrio entre as dimensões sociais, ambientais e econômicas. 

Diante dos conceitos expostos percebe-se que a sociedade passou a se preocupar com 

os problemas e questões ambientais e as legislações cada vez mais vigentes e atuantes tem 

levado as empresas a desenvolverem suas atividades de forma mais consciente, otimizando os 

recursos naturais e utilizando-se de tecnologias mais limpas, buscando soluções e alternativas 

mais sustentáveis, a fim de reduzir os impactos e a degradação do meio ambiente decorrentes 

da produção de suas atividades. Desenvolvendo desta forma uma responsabilidade 

socioambiental. 
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1.2 Responsabilidade Socioambiental 

 

Considera-se responsabilidade socioambiental a responsabilidade que uma organização 

ou empresa tem com a sociedade e o meio ambiente além das obrigações econômicas e legais.  

É uma obrigação para com a sociedade de proporcionar bem-estar social. Segundo Kroetz 

(2003) pode-se dizer que uma organização que possui responsabilidade corporativa, é aquela 

que se destaca não somente pela geração de riquezas, no aspecto econômico, e sim aquela que 

contribui para o bem estar social e do meio ambiente em que vive, através de ações em sua 

comunidade, colaborando para a preservação do meio ambiente e melhores condições de 

trabalho.  

Devido à crescente valorização do tema por parte dos stakeholders, as empresas tem 

procurado se esforçar para que a responsabilidade socioambiental passe a fazer parte dos pilares 

que orientam o seu planejamento estratégico. Segundo o Instituto AKATU (2010) um modelo 

de responsabilidade social sustentável é aquele em que a empresa define em seu planejamento 

estratégico, incluindo no relacionamento com seus stakeholders e com a comunidade 

preservando o meio ambiente na rotina de suas atividades.  

Segundo Tachizawa (2004) pode-se entender que a responsabilidade social e ambiental 

são conceitos aplicados por organizações, com a finalidade de alcançar objetivos reais e 

incontestáveis de conscientização e de preservação do meio ambiente de maneira a evidenciar 

o seu comprometimento no meio em que atua. 

Diante dos conceitos expostos, percebe-se a responsabilidade socioambiental é um 

compromisso e que anda junto com o desenvolvimento sustentável. As empresas que adotam 

nas políticas da corporação e na sua cultura a preservação do meio ambiente precisam 

estabelecer um bom relacionamento com a comunidade e os órgãos governamentais 

relacionados, lembrando que antes de tudo é um comprometimento seu com a sociedade. 

Também é importante definir práticas que demonstrem aos stakeholders o compromisso 

da empresa com a sustentabilidade. As questões socioambientais devem ser vistas como um 

dos valores do negócio empresarial. Além disso, a companhia melhora a sua imagem 
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corporativa, principalmente se investir em ações que melhoram a qualidade de vida das 

comunidades locais, seja socialmente ou ambientalmente. 

 

1.3 Contabilidade Ambiental 

 

A contabilidade ambiental surgiu em 1970, quando as empresas começaram a dar um 

pouco mais de atenção aos problemas do meio ambiente gerados por suas atividades. 

Contabilidade ambiental é a contabilização dos benefícios e prejuízo que o desenvolvimento de 

um produto ou serviço pode trazer para o meio ambiente. Para Ribeiro (2005, p. 45), “a 

Contabilidade Ambiental não é uma nova ciência, mas sim uma segmentação da tradicional já, 

amplamente, conhecida”. É possível afirmar que devido à possibilidade de escassez dos 

recursos ambientais, há uma maior necessidade de planejamento ambiental que incluam a 

cuidado deste patrimônio natural. 

 Neste cenário, a questão que cabe a contabilidade é, como mensurar os recursos naturais 

e os impactos, positivos ou negativos da ação humana sobre o meio ambiente e divulga-los nas 

demonstrações contábeis. Na ótica de Paiva (2007) A contabilidade ambiental pode ser 

compreendida como a atividade de reconhecimento dos registros e dados de acontecimentos 

ambientais, além de processar e gerar informações que auxiliem os usuários em suas tomadas 

de decisões. Já Tinoco (2009) que a contabilidade tem um papel importante nas empresas não 

podendo desconhecer que a proteção ambiental deixou de ser uma função restrita apenas a 

proteção, tornando-se também uma função de administração e tomada de decisões. 

A contabilidade ambiental tem como objetivo relacionar as informações das empresas 

acerca dos valores investidos ou dispendidos em suas ações que envolvem diretamente o meio 

ambiente e sua preservação. De acordo com Antonovz (2014), a finalidade da contabilidade 

ambiental é registrar e controlar as atividades praticadas pelas organizações com uma visão 

voltada aos efeitos das atividades que possam causar consequências para o meio ambiente, além 

de analisar como isso se refletirá nos ativos, passivos ou no patrimônio líquido da organização. 
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 Segundo Lins (2015) a questão ambiental vem se destacando nos últimos tempos no 

meio empresarial, após a Lei 9.605/984 entrar em vigor. Através desta lei, as organizações 

passaram a ter uma maior preocupação com o meio ambiente, seja pela imposição das 

penalidades ou pelas pesadas multas que geravam passivos para a empresa, levando seus 

dirigentes a responderem civilmente ou criminalmente pela falta de observância desta lei. 

A contabilidade ambiental é as relações entre as degradações e a devolutiva dessas 

degradações. O papel da contabilidade ambiental é traçar indicadores para por exemplo ver o 

grau de impacto ambiental que a empresa causa.  

Pela ótica de Costa (2012) podemos defini-la como uma forma de registro e controle de 

forma a contribuir com o patrimônio ambiental da entidade. Ela fornece aos seus usuários 

internos e externos, informações acerca dos eventos ambientais que causaram modificações na 

situação patrimonial da organização, além de demonstrar sua identificação, evidenciação e 

mensuração. Desta forma, evidencia-se a   importância das empresas em se adaptarem a essas 

mudanças. Demonstrando a sociedade que a empresa tem um pensamento e comportamento 

sustentável, que se preocupa com o desgaste dos recursos naturais. Afinal, é direito de toda a 

sociedade obter informações sobre assuntos referentes ao uso e à proteção da natureza Costa 

(2012). 

Para auxiliar na compreensão e divulgação dos dados contábeis ambientais muitas 

empresas possuem o relatório socioambiental anual, o qual relata as informações qualitativas, 

e quando mensuráveis, as quantitativas. Segundo Tinoco e Kraemer (2004) o balanço social é 

um conjunto de informações que evidencia as atividades de forma clara, informações contábeis, 

ambientais, sociais e econômicas da entidade para seus usuários internos, externos e para 

aqueles a quem interessa. Ele tem como objetivo divulgar as informações da gestão econômica 

e social da entidade e sua responsabilidade com a comunidade.  

Ainda segundo Tinoco e Kraemer (2004) há um maior   número de organizações que 

estão aderindo ao balanço social nos últimos tempos mesmo sem ser obrigatório, pois a 

                                                           
4 O meio ambiente é protegido pela Lei n.º 9.605 de 12 de fevereiro de 1998 (Lei de Crimes Ambientais), que 

determina as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9605.htm
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divulgação aumenta a credibilidade da empresa em relação a sua responsabilidade 

socioambiental sendo reconhecida por vários setores da sociedade.  

Segundo Iudícibus (2000) a publicação do balanço ambiental tem como objetivo torná-

lo público para fins de avaliação de desempenho e gerar uma melhoria de imagem da entidade 

produtora perante o público pois demonstra transparência da gestão. Demonstrar tais resultados 

através de números e práticas contábeis quebraria a imagem de contador que só sabe debitar e 

creditar. 

Segundo Costa (2012) a contabilidade ambiental tem diversas finalidades para a 

organização. É uma ferramenta gerencial que registra e divulga informações financeiras para 

os usuários externos. Além de fornecer informações para auxiliar os gestores no momento da 

tomada de decisão e avaliar tanto a situação economia como ambiental. Os gestores precisam 

identificar a alocação dos custos ambientais, através do registro das informações financeiras e 

também para o planejamento e controle das atividades, por meio da análise de desempenho do 

negócio. Tais análises devem ser baseadas em indicadores que medem os custos e benefícios 

adequados.  

Segundo Ferreira (2009), a gestão ambiental pode ser definida como um conjunto de 

variáveis de um processo de gestão, estabelecendo políticas que busquem minimizar os 

impactos ao meio ambiente, desenvolvendo um plano de ação, possibilitando a alocação de 

recursos, estabelecendo responsabilidades, coordenação, controle, decisão, coordenação, 

controle, entre outros, visando, principalmente, o desenvolvimento sustentável, por meio de 

ações preventivas. 

Assim, por meio dos fundamentos da contabilidade ambiental, é realizada a prestação 

de contas das organizações sobre os impactos ambientais. Isso, segundo Curi (2011), permite 

acompanhar de forma constante o Sistema de Gestão Ambiental e melhora o aperfeiçoamento 

do empreendimento, tornando possível comparar o desempenho atual ao dos anos anteriores, 

analisando o efeito das medidas já estabelecidas. 

Diante dos conceitos expostos, percebe-se que a participação da contabilidade ambiental 

é importante para gerar interesse para as questões ambientais, auxiliando as empresas a realizar 

em sua gestão, a variável ambiental, não apenas por constar na legislação, mas por uma 
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conscientização ecológica verdadeira. Portanto, a contabilidade ambiental deve evidenciar as 

medidas adotadas e os resultados alcançados pela empresa no processo de proteção e 

preservação ambiental, já que a mesma é responsável pela comunicação entre a empresa e a 

sociedade.  

Sendo assim a contabilidade sendo uma ferramenta de auxílio para as tomadas de 

decisões possa desenvolver e incorporar, em seus conceitos e métodos, formas de registrar e 

mensurar os eventos econômicos relacionados ao meio ambiente, demonstrando resultados da 

gestão ambiental, acompanhados de um conjunto de indicadores apresentados nas notas 

explicativas, possibilitando à sociedade avaliar o desempenho ambiental da empresa. 

 

1.4 Indicadores Ambientais, Sociais e Econômicos 

 

A sociedade sabendo que as empresas poluem, degradam o meio ambiente e sabendo da 

emergência climática, e também por sofrerem as consequências da exploração, ambiental e 

social: lucros privados, prejuízos públicos passam a exigir atitudes sustentáveis das empresas. 

E com isso elas são desafiadas a fazer com que o desenvolvimento econômico, social e a 

preservação do meio ambiente se integrem dentro da organização. Surgindo a necessidade de 

estabelecer princípios e diretrizes para a controle da degradação e escassez dos recursos 

naturais.  

Segundo Venturine; Lopes, (2015) uma das opções são os indicadores ambientais que 

surgiram com o objetivo de mensurar e estabelecer padrões para a análise do desenvolvimento 

sustentável na esfera econômica, ambiental e social, como forma de proporcionar uma estrutura 

sólida para auxiliar na tomada de decisões em todos os níveis e contribuir para a adaptação dos 

sistemas escolhidos para o desenvolvimento sustentável. O desenvolvimento sustentável 

baseia-se em três pilares: ambiental, social e econômico. Também conhecida como o tripé da 

sustentabilidade (Triple bottom line).  

Segundo Dias (2017) o pilar ambiental refere-se à capacidade de uma organização 

buscar em seus processos produtivos, uma produção mais limpa, evitando a poluição de 

qualquer tipo de ambiente natural. Os autores Froehlich e Bitencourt (2016) complementam 
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que para uma empresa adotar uma postura de responsabilidade ambiental ela deve fazer uma 

gestão consciente dos recursos naturais diminuindo a poluição.  

Segundo Dias (2017) o pilar social é o capital humano da empresa, é buscar melhores 

condições de trabalho aos colaboradores. Já Froehlich e Bitencourt (2016), defendem que o 

pilar social compreende toda a sociedade, não apenas membros de uma empresa.  

Segundo Froehlich e Bitencourt (2016) o pilar econômico, refere-se ao lucro, resultando 

em empresas viáveis economicamente, ou seja, gerar lucro, com ações que satisfaçam as 

necessidades das empresas e da sociedade.   

Para Souza e Clemente (2011), ganho é a capacidade de remuneração do capital 

investido e a lucratividade é a capacidade de gerar lucro através da força de vendas. Segundo 

Feil; Schereiber (2017) com a aplicação de índices e indicadores de sustentabilidade é possível 

identificar e avaliar quais dados ambientais, sociais e econômicos estão alcançando o nível 

esperado e quais não estão, além de verificar quais devem ser realocados ou corrigidos, a fim 

de obter o nível desejado em todos os aspectos. 

Para Lins (2015) indicadores são um conjunto de dados que atendem determinados 

aspectos das informações. Para Kraemer (2004) os indicadores de desempenho ambiental 

resumem as informações qualitativas e quantitativas definindo dessa forma sua efetividade e 

eficiência, de uma perspectiva ambiental, utilizando os recursos disponíveis. Segundo Gomes; 

Malheiros (2012) a aplicação de indicadores ambientais deve permitir a análise das condições 

e das mudanças da qualidade ambiental e também de favorecer o entendimento da 

sustentabilidade, além de utilizar como uma ferramenta de auxílio na tomada de decisões 

elaborando práticas e politicas sustentáveis.  

Oliveira (2017) relata que para analisar os aspectos sustentáveis de uma atividade 

econômica, é preciso desenvolver uma ferramenta que acompanhe a performance da 

organização, capaz de permitir que mudanças positivas ou negativas possam ser detectadas em 

sua ação no alcance da sustentabilidade.  

Cavalcanti (2017) menciona que os indicadores de sustentabilidade surgem como uma 

dessas formas, podendo ser utilizados como uma ferramenta flexível, permitindo aos tomadores 
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de decisão uma possibilidade de melhor entendimento da situação e das tendências, dos 

impactos gerados das políticas atuais, assim como dos potenciais impactos de ações futuras.  

Já os indicadores sociais são medidas, geralmente estatística, usadas demonstrar as 

ações, projetos e investimentos que as organizações realizam para a comunidade e a sociedade 

em geral. Segundo Jannuzzi (2004), um indicador social é uma medida, em geral quantitativa 

dotada de um significado social, utilizado para quantificar, substituir, operacionalizar um 

conceito social abstrato.  

É um recurso metodológico que informa algo sobre um aspecto da realidade social, é 

um instrumento programático operacional para planejamento, execução, monitoramento, 

avaliação de políticas públicas. Ainda de acordo com Bonadío (2003) compõem a agenda da 

política social como um referencial indispensável para a definição de prioridades e alocação de 

recursos.  

Ainda segundo Jannuzzi (2004) a utilização de indicadores sociais mostra-se necessário, 

já que se trata de “um mecanismo operacional para monitorar a realidade social com a finalidade 

de formular e reformular as políticas públicas” que contribui para o trabalho de planejamento, 

implementação, execução, avaliação dos projetos, programas e serviços sociais. Enfim 

indicadores não são simplesmente dados, números, eles nos permitem conferir os dados de 

acordo com as questões postas na realidade social, ou seja, é uma atribuição de valor, números 

a situações sociais.  

Diante dos conceitos expostos, percebe-se que para a sociedade conhecer as ações 

ambientais, sociais e econômicas de uma empresa depende das informações divulgadas em 

relatórios ambientais, balanço social e indicadores de desempenho. A utilização de indicadores 

de desempenho ambientais, sociais e econômicos confiáveis e a disseminação de indicadores 

de ecoeficiência são medidas necessárias para conferir transparência aos negócios das 

empresas. Esses indicadores para terem maior valor precisam ser transparentes no tempo, se 

consistirem em indicadores relativos e se forem comparáveis com indicadores de outras 

empresas.  

Portanto, a contabilidade deve evidenciar as medidas adotadas e os resultados 

alcançados pela empresa no processo de proteção e preservação do meio ambiente, já que a 
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mesma é responsável pela comunicação entre a empresa e a sociedade. A capacidade de 

informação aumenta quando for acompanhada de relatório contábil descritivo, onde é possível 

extrair indicadores de avaliação de desempenho ambiental, financeiro e econômico. 

Diante disso o estudo não irá propor indicadores, pois usará os investimentos realizados 

pela empresa como indicador. O crescimento desses investimentos em programas e projetos 

ambientais e sociais serão os indicadores utilizados nessa pesquisa. 

 

2 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 

 

A Eletrobras - Centrais Elétricas Brasileiras S.A foi criada em 1962 para coordenar todas 

as empresas do setor elétrico. É a maior companhia do setor elétrico da América Latina. 

Possui sociedade de economia mista e de capital aberto que tem como acionista majoritário o 

governo federal e atua como uma holding, dividida em geração, transmissão e distribuição, 

além de adotar estratégias voltadas para governança e conformidade, excelência operacional, 

disciplina financeira, atuação sustentável e valorização das pessoas e, por meio de suas 

empresas e de seu centro de pesquisas, estando presentes em todas as regiões do Brasil. 

 

3 ANÁLISE DOS DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS 

 

Para a análise dos indicadores e demonstrações citados, optou-se pelas demonstrações 

publicas divulgadas pela empresa dos anos de 2009 a 2019. 

Analisando os valores da Receita Líquida constatou-se que na maioria dos anos ela teve 

um crescimento regular conforme percebe-se no Gráfico 1, destacando se o ano de 2016 onde 

teve um aumento significativo comparado aos outros anos.  
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Gráfico 1 – Receita liquida ano de 2009 a 2019. 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base nas demonstrações da empresa Eletrobrás. 

 

Conforme demonstrado no gráfico a Receita Líquida, no montante de R$ 60.749 

milhões apresentou, em 2016, um crescimento de 86,4% em relação aos 2015, quando foi 

registrado o montante de R$ 32.589 milhões. 

Este aumento foi alcançado pelas receitas de transmissão que apresentaram um 

crescimento de 498%, passando de R$ 5.611 milhões em 2015 para R$ 33.557 milhões em 

2016, influenciadas, principalmente, pelo efeito da Portaria nº 120, de 20 de abril de 2016, do 

Ministério de Minas e Energia, que estabeleceu as condições de pagamento e remuneração 

relativa à Rede Básica do Sistema Existente (RBSE), permitindo o registro contábil do crédito, 

com impacto na receita de transmissão, na conta de atualização das taxas de retorno de 

Transmissão de R$ 28.601 milhões.  

Outras Receitas apresentaram crescimento de 65%, passando de R$1.484 milhões em 

2015 para R$ 2.450 milhões em 2016, devido, principalmente, a à reclassificação de Receitas 

de distribuição - TUSD na controlada CEPISA. 
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3.1 Análise dos indicadores ambientais 

 

Os Indicadores Ambientais representam o montante dos investimentos feitos pela 

empresa relacionados com a produção e operação da empresa e meio ambiente nos 

investimentos realizados em programas e/ou projetos ambientais.  

Conforme constatou-se no Gráfico 2 apresentado a seguir a empresa apresentou um 

crescimento percentual em 2009 de 1,04% em 2010 e 2011 teve uma redução de 0,35% e 0,33% 

sobre sua receita liquida, entre os anos de 2012 a 2019 teve em sua maioria um aumento nos 

valores investidos.  

 

Gráfico 2 – Investimentos em programas e projetos ambientais ano de 2009 a 2019. 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base nas demonstrações da empresa Eletrobrás. 

 

Neste critério verificou-se que não há uma relação direta com os indicadores ambientais, 

pois nem todos os anos em que houve um crescimento da Receita Líquida a empresa passou a 

investir mais em meio ambiente.  Os investimentos são feitos de uma forma não proporcional. 
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3.2 Análise dos indicadores sociais  

 

Nos Indicadores Sociais são apresentados os valores totais dos investimentos realizados 

pela empresa no que se diz respeito a contribuições para a sociedade, como educação, cultura, 

saúde e infraestrutura, esporte e lazer, alimentação, geração de trabalho e renda e outros. No 

Gráfico 3 apresentado a seguir observou-se que em 2009 apresentou-se um investimento de 

1,60%, sendo o ano com maior percentual investido em projetos e programas sociais; em 2012 

e 2013 teve um investimento de 1,26% ano e em a partir de 2014 a 2019 observou-se uma 

redução nos investimentos.  

 

Gráfico 3 – Investimentos em programas e projetos sociais 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base nas demonstrações da empresa Eletrobrás. 

 

Verificou-se que os investimentos sociais apresentaram um crescimento irregular. Com 

esta analise nota-se que em alguns anos onde a receita liquida foi menor mesmo assim teve 

investimentos maiores. Em 2016 ano com maior receita liquida teve um investimento de 0,26% 

apenas. 
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3.3 Receita líquida X Investimentos sócio-ambientais  

 

Esta análise busca demonstrar a porcentagem da Receita Líquida que é aplicada em 

contribuições para a sociedade e para o meio ambiente. Conforme é possível observar no 

Gráfico 4 a seguir, os anos que tiveram maiores investimentos em indicadores socioambientais 

foram em 2009 em que a empresa apresentou Indicadores Socioambientais representando 

2,64% da Receita Líquida. No ano de 2012 a empresa apresentou Indicadores socioambientais 

representando 2,42% da Receita Líquida. 

 Em 2013 foi o ano de maior investimento onde se apresentou Indicadores 

socioambientais representando 2,86% da Receita Líquida. Em 2015 a empresa apresentou 

Indicadores socioambientais representando 2,07% da Receita Líquida e no ano de 2018 a 

empresa apresentou Indicadores socioambientais representando 2,51% da Receita Líquida.  

 

Gráfico 4 – Receita liquida x investimentos socioambientais 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base nas demonstrações da empresa Eletrobrás. 

 

Foi possível analisar que os anos com maiores investimentos socioambientais não foram 

os anos com maior receita liquida. 
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3.4 Programas e Projetos Ambientais X Programas e Projetos Sociais  

 

O Gráfico 5 apresentado a seguir demonstra o montante dos investimentos realizados 

pela empresa relacionados com os programas e projetos ambientais e sociais.  

 

Gráfico 5 – Programas e projetos ambientais x programas e projetos sociais 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base nas demonstrações da empresa Eletrobrás. 

 

Constatou-se no período analisado que a empresa investiu um percentual maior nos 

indicadores ambientais do que nos indicadores sociais. Os anos em que os investimentos sociais 

foram maiores do que os ambientais foram em 2009 onde apresentou-se um investimento de 

1,60%, sendo o ano com maior percentual investido em projetos e programas sociais e em 2012 

que teve um investimento de 1,26% ano. Os demais anos analisados os investimentos em 

programa e projetos ambientais foram sempre os que tiveram maiores investimentos. 

 

4 INVESTIMENTOS EM PROGRAMAS E PROJETOS AMBIENTAIS  

 

Os Indicadores Ambientais representam o montante dos investimentos realizados pela 

empresa relacionados com os programas e projetos da empresa e seus investimentos. No quadro 
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1 demonstra-se as contas nas quais são investidos os valores ambientais e as respectivas 

legendas utilizadas no gráfico a seguir. 

 

Quadro 1 – Legendas 

Investimentos e gastos com manutenção nos processos operacionais para a 

melhoria do meio ambiente IGMPO 

Investimentos e gastos com a preservação e/ ou recuperação de ambientes 

degradados IGPAD 

Investimentos e gastos com a educação ambiental para empregados, 

terceirizados, autônomos e administradores da entidade IGEAE 

Investimentos e gatos com educação ambiental para a comunidade IGEAC 

Investimentos e gastos com outros projetos ambientais IGPA 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

No Gráfico 6 a seguir observa-se que os Investimentos e gastos com manutenção nos 

processos operacionais para a melhoria do meio ambiente representam 46% dos investimentos 

feitos pela empresa, os Investimentos e gastos com outros projetos ambientais representam 33% 

dos investimentos e Investimentos e gastos com a preservação e/ ou recuperação de ambientes 

degradados representam 19%.  

Os Investimentos e gastos com a educação ambiental para empregados, terceirizados, 

autônomos e administradores da entidade e Investimentos e gastos com educação ambiental 

para a comunidade representam no total 2% dos investimentos. 

 

Gráfico 6 – Investimentos em programas e projetos ambientais. 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base nas demonstrações da empresa Eletrobrás. 
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Neste critério verificou-se que não uma relação direta entre os indicadores ambientais e 

a receita liquida, pois em anos onde houve um crescimento da receita líquida não teve maiores 

investimentos em meio ambiente por parte da empresa, demonstrando assim que os 

investimentos em programas e projetos ambientais não são proporcionais. 

 

4.1 Investimentos em programas e Projetos Sociais  

 

Os Indicadores sociais representam o montante dos investimentos realizados pela 

empresa relacionados com os programas e projetos da empresa e seus investimentos. No quadro 

2 demonstra-se as contas nas quais são investidos os valores sociais e as respectivas legendas 

utilizadas no gráfico a seguir. 

 

Quadro 2 – Legendas 

Educação ED 

Cultura CULT 

Saúde e Infraestrutura SI 

Esporte e Lazer EL 

Alimentação AL 

Geração de Trabalho e Renda GTR 

Reassentamento de Famílias RF 

Outros OU 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

No Gráfico 7 observa-se que maiores investimentos foram feitos em saúde e 

infraestrutura que representam 40% dos investimentos feitos pela empresa, a conta outros do 

qual não há informações nos demonstrativos da empresa especificando o que seria representa 

24% dos investimentos. Os investimentos em cultura representam 13%. Em educação foram 

investidos 8%, em reassentamento de famílias 7%, em geração de trabalho e renda 4%, esporte 

e lazer 4% e alimentação 1%. 

 

 

 



 

 
ISSN: 2446-726X - Edição: 17ª - Ano: 2020 
informacoes@fadisma.com.br - (55)3220-2500 
R. Duque de Caxias, 2319 - Medianeira 
CEP: 97060-210 - Santa Maria - RS – Brasil 

Gráfico 7 – Investimentos em programas e projetos sociais 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base nas demonstrações da empresa Eletrobrás. 

 

Verificou-se que os investimentos sociais apresentaram um crescimento irregular. Com 

esta analise nota-se que em anos onde a receita líquida teve crescimento não teve maiores 

investimentos em programas e projetos sociais. 

Alguns autores tem executados estudos sobre a contabilidade ambiental e sua aplicação 

em empresas de energia elétrica. Serão apresentados a seguir alguns dos estudos relevantes 

encontrados acerca do tema da pesquisa proposta. 

Miotto (2018) buscou a analisar a conformidade dos balanços sociais das empresas 

geradoras de energia elétrica do sul do brasil integrantes do ISE 2018 à luz da NBC T 15. 

Utilizou-se a metodologia de pesquisa qualitativa, descritiva e documental. O 

instrumento utilizado para coleta de dados foi um checklist elaborado com base na NBC T 15. 

Os achados da pesquisa demonstram que as três empresas do segmento de energia elétrica 

integrantes do ISE 2018, CELESC, COPEL e Engie Brasil, divulgam parcialmente as 

informações em conformidade com a NBC T 15 (66,7%). Ademais, verificou-se que as 

informações sociais são mais divulgadas pelas empresas (91,67%), em seguida as econômicas 

(83,33%) e ambientais (41,67%).  

A CELESC apresenta maior percentual de informações sobre suas ações de 

responsabilidade social corporativa (73,33%), a COPEL (66,67%) e a Engie Brasil (60%). 
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 A autora conclui que as empresas estão gerando informações socioambiental, no 

entanto, foi constatado a necessidade de melhorias nas ações realizadas pelas empresas de 

energia, tendo em vista o impacto que a atividade causa na natureza.  

Soares, Neto, Sousa e Pfitscher (2009) buscaram estudar o balanço social: um estudo de 

caso de uma empresa do ramo de energia elétrica ativos dos anos de 2004 a 2007 comparados 

ano a ano de modo a se verificar o comportamento dos investimentos ambientais e sociais da 

empresa em quatro exercícios sociais consecutivos. Utilizaram a receita liquida apurada pela 

empresa como parâmetro para análise dos investimentos sociais e ambientais. Por meio, dos 

balanços sociais divulgados pela empresa nos anos de 2004 a 2007 foi possível analisar 

seguindo os critérios dos indicadores sociais e ambientais. 

 Concluíram que no período de 2004 a 2006 houveram aumentos da receita liquida e em 

2007 houve uma redução. Porém, mesmo com essa queda, os indicadores sociais mantiveram 

um aumento no período analisado, demonstrando que a empresa aumentou seus investimentos 

em relação à receita líquida. Já os indicadores ambientais, acompanharam a Receita Líquida, 

crescendo e diminuindo nos mesmos períodos estudados, apesar de desproporcionalmente. 

Desta forma demonstra que estes investimentos parecem estarem ligados ao do faturamento da 

empresa. 

Arantes, Souza; Marques e Magalhães (2012) estudaram a análise da evolução dos 

indicadores do balanço social do sistema Eletrobrás de 2006 a 2008. O estudo teve como 

objetivo analisar os indicadores sociais apresentados no Balanço Social do Sistema Eletrobras. 

Utilizaram o método estudo de caso, e para tratamento de informações foi realizada a analise 

horizontal e vertical dos Balanços do período analisado. Concluíram que a empresa divulga o 

Balanço Social seguindo ao modelo padrão do Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 

Econômicas (IBASE) há dez anos. Os resultados demonstraram o empenho e comprometimento 

em colocar em prática as questões relativas à responsabilidade social.  

Bernardo e Machado (2010) estudaram a contabilidade e gestão ambiental: um estudo 

de caso sobre o disclosure ambiental da Companhia Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS). 

Por meio do estudo de caso, foi possível identificar e analisar como a PETROBRAS evidencia 

suas informações de caráter contábil/ambiental, bem como às relacionadas ao Sistema de 
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Gestão Ambiental (SGA) utilizado. A metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica e estudo 

de caso de caráter analítico, descritivo e exploratório. Concluíram que, os eventos ambientais, 

se contabilizados estão agregados às demais contas sem receber devido destaque. 

A política de sustentabilidade das Empresas Eletrobras tem como compromisso a 

contribuição efetiva, por meio de seus negócios, para o desenvolvimento sustentável das áreas 

e comunidades onde atuam e a investir na pesquisa e na utilização de novas tecnologias 

ambiental e socialmente responsáveis.  

Ocupam uma posição de destaque entre os líderes mundiais na produção de energia 

limpa e renovável e orientam seus negócios a pôr em prática uma gestão internacionalmente 

reconhecida, buscando potencializar os impactos ambientais e sociais positivos e minimizar os 

impactos negativos decorrentes de suas atividades.  

Visando o equilíbrio econômico-financeiro, social e ambiental em suas operações, sem 

comprometer a qualidade de vida das gerações futuras, gerando valor a todos os seus 

stakeholders. Além de reforçar o compromisso com o respeito ao meio ambiente e com o 

desenvolvimento sustentável do país. 

Por meio das demonstrações e relatórios apresentados pela organização, torna-se 

evidente os cuidados para com o meio ambiente, sua sustentabilidade e o respeito para com a 

sociedade e os seus stakeholders. 

A empresa visa o lucro, como tem demonstrado pelo grande crescimento de suas 

receitas, mas não de forma inconsciente e inconsequente, ela adota uma postura de geração de 

valores para todos os envolvidos nos processos, gerando assim, transparência e fortalecendo 

sua imagem, que é traduzida em forma de admiração e fidelidade por parte de seus 

colaboradores, um novo nicho de mercado ecologicamente correto e a confiança de seus 

clientes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo examinar o desempenho socioambiental da principal 

geradora e fornecedora de energia elétrica do país, que atende grande parte da demanda 

energética brasileira.  

Por meio das demonstrações financeiras, relatório de administração e dos balanços 

sociais divulgados pela empresa nos anos de 2009 a 2019 foi possível realizar a análise seguindo 

os critérios dos indicadores sociais e ambientais. Dessa forma, constatou-se que na maioria dos 

anos ela teve um crescimento regular conforme percebe-se nos demonstrativos, destacando se 

o ano de 2016 onde teve um aumento significativo comparado aos outros anos.  

Já os indicadores ambientais verificaram-se que não há uma relação direta entre eles e 

o crescimento da receita liquida, pois nem todos os anos em que houve um crescimento da 

Receita Líquida a empresa passou a investir mais em meio ambiente.   

Verificou-se que os investimentos sociais apresentaram um crescimento irregular. Com 

esta analise nota-se que em alguns anos onde a receita liquida foi menor mesmo assim teve 

investimentos maiores. Foi possível analisar que os anos com maiores investimentos 

socioambientais não foram os anos com maior receita liquida.  

Além disso, foi possível observar nos anos analisados que a empresa investiu mais em 

programas e projetos ambientais do que em programas e projetos sociais. 

Conclui-se que esta empresa é socialmente responsável pois visa o equilíbrio e a redução 

de impactos ambientais, além de desenvolver programas e projetos socioambientais em suas 

operações. Ser uma empresa socialmente responsável é uma importante ferramenta para 

melhorar a qualidade de vida da sociedade, além de agregar valor para as respectivas empresas, 

devido a divulgação e a associação com valores éticos e responsáveis.  

O estudo ficou limitado a empresa de energia Eletrobras, tendo em vista que o foco 

principal foi analisar as informações socioambientais e econômicas da organização. 

Assim busca-se também por meio desse estudo demonstrar a importância da 

contabilidade ambiental e responsabilidade social estimulando o aumento dos indicadores de 
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desempenho socioambiental das empresas, para que possam contribuir com um 

desenvolvimento sustentável de forma igualitária. 
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